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    A obra de Sir Arthur Conan Doyle (1859-1930) contempla gêneros tão variados quanto a ficção científica, as novelas históricas, a poesia e a não ficção. Porém, sem dúvida, seu maior reconhecimento vem dos contos e romances do detetive Sherlock Holmes e seu fiel parceiro e amigo, o Dr. Watson. Mais de 130 anos após sua criação, continua sendo o detetive ficcional mais popular da história.


    A primeira aparição dos personagens se dá em Um Estudo em Vermelho, publicado em 1887 pela revista Beeton’s Christmas Annual, que introduziu ao público aqueles que se tornariam os mais conhecidos personagens de histórias de detetive da literatura universal. Doyle não esconde que a obra de Edgar Allan Poe teve grande influência em sua escrita. O personagem de Monsieur C. Auguste Dupin, de Os assassinatos na Rua Morgue, em muito ajudou a compor Holmes, principalmente no que diz respeito à técnica do “princípio da dedução”, utilizada para resolver os casos. Mas é com Holmes e Watson que o método é imortalizado.


    Os contos nunca deixaram de ser reimpressos desde que o primeiro deles foi publicado, e são traduzidos até hoje em diversas línguas pelo mundo. Centenas de encenações encarnaram a dupla nos palcos, no rádio e nas telas; revistas e livros sobre o detetive são lançados todo ano. Infinitamente imitado, parodiado e citado, Holmes já foi identificado como uma das três personalidades mais conhecidas do mundo ocidental, ao lado de Mickey Mouse e do Papai Noel. 


    Outros trabalhos de Conan Doyle foram obscurecidos pelo personagem, e, em dezembro de 1893, ele mata Holmes no conto O problema final (Memórias de Sherlock Holmes), mas o ressuscita no romance O Cão dos Baskerville, publicado entre 1902 e 1903, e no conto A Casa Vazia (A ciclista solitária), de 1903, quando Conan Doyle sucumbe à pressão do público e revela que o detetive conseguiu burlar a morte.
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    Sr. Sherlock Holmes, que costumava acordar muito tarde, a não ser nas frequentes ocasiões em que passava a noite em claro, estava agora sentado à mesa fazendo seu desjejum. Em pé no tapetinho junto à lareira, peguei a bengala que nosso visitante esquecera ali na noite anterior. Era peça de madeira grossa e de boa qualidade, com o cabo bulboso, do tipo conhecido como Penang lawyer[1]. Logo abaixo da ponta, via-se uma larga faixa de prata de mais de dois centímetros de largura, em que estava gravado: “Para James Mortimer, M.R.C.S., de seus amigos do C.C.H.,” com a data “1884.” Era exatamente o tipo de bengala que costumavam usar os antiquados médicos de família: digna, sólida e reconfortante. 


    — Então, Watson, o que você deduz sobre ela?


    Holmes estava sentado de costas para mim, e eu não lhe dera nenhuma indicação do que estava fazendo. 


    — Como você soube o que eu estava fazendo? Acho que você tem olhos na sua nuca.


    — Eu tenho, pelo menos, um bule de prata bem polido à minha frente — replicou. — Mas, diga-me, Watson, o que você deduz sobre a bengala de nosso visitante? Já que tivemos o infortúnio de não encontrá-lo e não temos a menor ideia de sua missão, esse souvenir acidental adquire uma grande importância. Deixe-me ouvi-lo descrever o homem mediante um exame da bengala.


    — Acho — comecei, seguindo na medida do possível os métodos do meu companheiro — que o Dr. Mortimer é um homem idoso e bem-sucedido, e muito estimado já que seus amigos lhe dão essa prova de estima.


    — Muito bem! — disse Holmes. — Excelente!


    — Também acho que existe uma grande probabilidade de ele ser um médico rural que faz várias visitas aos seus pacientes a pé.


    — E por quê?


    — Porque esta bengala, embora originalmente tenha sido muito elegante, já levou tantas pancadas que não consigo imaginar um médico da cidade carregando-a. A grossa ponteira de ferro está tão gasta que é evidente que ele fez inúmeras caminhadas com ela.


    — Perfeitamente lógico! — disse Holmes.


    — Além disso, tem os amigos do C.C.H. Eu diria que é algo relacionado à caça, o grupo local de caçadores a cujos membros ele possivelmente prestou alguma assistência cirúrgica, e recebeu um pequeno presente em retribuição.


    — Francamente, Watson, você se supera — disse Holmes, empurrando a cadeira para trás e acendendo um cigarro. — Sou obrigado a lhe dizer que, de todos os relatos que você teve a bondade de fazer sobre as minhas pequenas façanhas, em geral você subestimou suas próprias aptidões. Pode ser que você não seja luminoso, mas é um condutor de luz. Há pessoas que, sem possuir gênio, têm o extraordinário poder de estimulá-lo. Confesso, meu caro amigo, que tenho uma grande dívida para com você.


    Ele nunca tinha dito isso antes, e devo admitir que suas palavras me deram um grande prazer, pois muitas vezes me senti magoado por sua indiferença à minha admiração e às tentativas que eu fizera para divulgar seus métodos. Também senti-me orgulhoso de pensar que tinha conseguido dominar seu sistema a ponto de aplicá-lo de uma maneira digna de sua aprovação. Então, ele pegou a bengala de minhas mãos e a examinou por alguns minutos a olho nu. Então, com uma expressão de interesse, ele largou o cigarro e, carregando a bengala até a janela, voltou a examiná-la com uma lente convexa.


    — Interessante, apesar de ser elementar — disse enquanto voltava para seu canto favorito do sofá. — Tem certamente um ou dois indícios na bengala. Isso nos serve de base para várias deduções.


    — Alguma coisa me escapou? — perguntei com certa presunção. — Eu espero que não tenha deixado passar nada de importante!


    — Receio, meu caro Watson, que a maioria de suas conclusões tenha sido errônea. Quando eu disse que você me estimulou, para ser franco, eu quis dizer que, ao notar suas falácias, fui guiado ocasionalmente para a verdade. Não que você esteja completamente errado neste caso. O homem é certamente um médico rural. E ele realmente anda muito.


    — Então eu estava certo. 


    — Até certo ponto. 


    — Mas isso não é tudo.


    — Não, não, meu caro Watson, não é tudo, de forma alguma. Eu gostaria de sugerir, por exemplo, que é mais provável que um presente para um médico tenha vindo de um hospital, e não de um grupo de caçadores, e, quando vejo as iniciais “C.C.” antes das iniciais desse Hospital, as palavras “Charing Cross” se insinuam muito naturalmente.


    — Você pode estar certo. 


    — As probabilidades indicam essa direção. E, se tomarmos isso como uma hipótese para o nosso trabalho, temos uma nova base para começar a construção desse visitante desconhecido.


    — Bem, então supondo que “C.C.H.” represente “Charing Cross Hospital”, que outras conclusões podemos extrair?


    — Não lhe vem nada à mente? Você conhece meus métodos. Aplique-os!


    — Eu só consigo pensar na conclusão óbvia de que o homem clinicou na cidade antes de ir para a zona rural.


    — Acho que podemos nos aventurar um pouco mais além. Olhe por esta luz. Em que ocasião seria mais provável que tal presente lhe fosse dado? Quando seus amigos se uniriam para lhe dar uma promessa de sua estima? Obviamente, no momento em que o Dr. Mortimer parou de trabalhar no hospital para começar a clinicar por conta própria. Nós sabemos que teve um presente. Acreditamos que houve uma mudança de um hospital na cidade para uma clínica na zona rural. Então, seria levar longe demais a nossa conclusão e dizer que o presente foi dado por essa ocasião? 


    — Certamente parece provável.


    — Agora, você precisa observar que ele não podia estar na equipe do hospital, já que apenas um médico com uma boa clientela em Londres poderia ter tal posição, e tal pessoa não se mudaria para a zona rural. O que ele era então? Se ele estava no hospital, mas não pertencia à equipe, ele só podia ser um médico ou um cirurgião residente, pouco mais do que um estudante. E ele saiu há cinco anos, a data está na bengala. Então seu médico de família circunspecto, de meia-idade, desaparece no ar, meu caro Watson, e surge um jovem com menos de trinta anos, amável, sem nenhuma ambição, distraído e dono de um cão de estimação, que posso descrever como sendo maior que um terrier e menor que um mastim.


    Ri, incrédulo, quando Sherlock Holmes se recostou no sofá e soprou pequenos anéis de fumaça para o teto.


    — Quanto à última parte, não tenho como verificá-la — disse eu —, mas pelo menos não é difícil descobrir alguns detalhes sobre a idade e carreira profissional do homem.


    De minha pequena estante com livros de medicina, peguei o Medical Directory e localizei o nome. Tinham vários Mortimer, mas apenas um que podia ser o nosso visitante. Li sua ficha em voz alta:


     


    “Mortimer, James, M.R.C.S., 1882, Grimpen, Dartmoor, Devon. Cirurgião residente de 1882 a 1884, no Charing Cross Hospital. Vencedor do prêmio Jackson de Patologia Comparada, com o ensaio intitulado ‘É a doença uma reversão?’, Membro correspondente da Sociedade Sueca de Patologia. Autor de ‘Alguns caprichos do atavismo’ (Lancet, 1882), e de ‘Estamos progredindo?’ (Journal of Psychology, março de 1883). Médico encarregado das paróquias de Grimpen, Thorsley e High Barrow.”


     


    — Nenhuma menção à caça local, Watson — disse Holmes com um sorriso travesso —, mas um médico rural, como você muito astutamente observou. Acredito que estou razoavelmente justificado em minhas conclusões. Quanto aos adjetivos, eu disse, se bem me lembro, amável, sem nenhuma ambição e distraído. É minha experiência que apenas um homem amável neste mundo recebe homenagens, apenas um homem sem nenhuma ambição abandona uma carreira em Londres para clinicar na zona rural, e apenas um homem distraído deixa sua bengala e não seu cartão de visita após esperar uma hora pelo dono da casa.


    — E o cão?


    — Tem o hábito de carregar esta bengala atrás de seu dono. Sendo uma bengala pesada, o cão a segura com força no meio e as marcas de seus dentes são bem visíveis. A mandíbula do cachorro, como mostrado no espaço entre essas marcas, é muito ampla, em minha opinião, para um terrier e não suficientemente ampla para um mastim. Poderia ser... sim, por Deus, é um spaniel de pelo encaracolado.


    Ele tinha se levantado e andava pela sala enquanto falava. Nesse instante, parou no recuo da janela. Tinha tanta convicção em sua voz que olhei para ele, surpreso.


    — Meu caro amigo, como você pode ter tanta certeza disso?


    — Pela simples razão de ver o próprio cachorro à nossa porta, com o seu dono tocando a campainha. Não se mova, eu imploro, Watson. Ele é seu irmão de profissão, e sua presença pode ser útil para mim. Agora é o momento dramático do destino, Watson, quando ouvimos na escada passos que entram em nossas vidas, e não sabemos se para o bem ou para o mal. O que o Dr. James Mortimer, um homem da ciência, vem pedir a Sherlock Holmes, especialista em crime? Entre!


    A aparência do nosso visitante foi uma surpresa para mim, já que eu esperava um típico médico rural. Ele era um homem muito alto e magro, com um nariz comprido e adunco que se projetava entre dois olhos cinzentos e aguçados, muito próximos um do outro, e que cintilavam por trás de um par de óculos de aros dourados. Estava vestido de maneira profissional, mas desleixada, porque sua sobrecasaca estava suja e as calças, puídas. Embora jovem, suas longas costas já estavam curvadas, e ele andava espichando a cabeça para frente, com um ar de perscrutadora benevolência. Quando entrou, seus olhos recaíram sobre a bengala na mão de Holmes, e ele correu em direção a ela com uma exclamação de alegria.


    — Estou muito feliz — disse ele. — Eu não tinha certeza se a tinha deixado aqui ou na Agência Marítima. Eu não gostaria de perder essa bengala por nada neste mundo.


    — Um presente, pelo que vejo — falou Holmes. 


    — Sim, senhor.


    — Do Charing Cross Hospital?


    — De um ou dois amigos de lá por ocasião do meu casamento.


    — Oh, Deus, isso é ruim! — disse Holmes, meneando a cabeça.


    O Dr. Mortimer piscou através dos óculos e olhou para ele, espantado. 


    — Por que é ruim? 


    — Apenas porque você desarrumou nossas pequenas conclusões. Você disse que se casou?


    — Sim, senhor. Casei-me e por isso saí do hospital, e, com a saída, deixei toda a esperança de um consultório. Foi necessário criar um lar para mim.


    — Bem, então não estamos tão errados, afinal — disse Holmes. — E agora, Dr. James Mortimer...


    — Senhor, por favor, senhor, um humilde M.R.C.S[2]. 


    — É um homem de mente precisa, evidentemente.


    — Um diletante na ciência, Sr. Holmes, um catador de conchas nas margens do grande oceano desconhecido. Presumo que seja o Sr. Sherlock Holmes a quem estou me dirigindo, e não... 


    — Não, esse é meu amigo Dr. Watson.


    — Prazer em conhecê-lo, senhor. Eu ouvi o seu nome mencionado em conexão com o do seu amigo. Você me interessa muito, Sr. Holmes. Na verdade, eu não esperava um crânio tão dolicocéfalo ou um desenvolvimento supraorbital tão acentuado. O senhor faria alguma objeção a que eu passe o dedo ao longo de sua fissura parietal? Um molde de seu crânio, senhor, até que o original esteja disponível, seria um ornamento para qualquer museu antropológico. Não é minha intenção ser adulador, mas confesso que cobiço seu crânio.


    Sherlock Holmes apontou uma cadeira para nosso estranho visitante. 


    — Posso perceber que o senhor é um entusiasta em sua linha de pensamento, como eu na minha — disse ele. — Observo por seu dedo indicador que faz seus próprios cigarros. Não hesite em acender um.


    O homem tirou papel e tabaco e enrolou um no outro com surpreendente destreza. Ele tinha dedos longos e trêmulos, tão ágeis e inquietos quanto às antenas de um inseto.


    Holmes ficou em silêncio, mas seus pequenos olhares rápidos me mostraram o interesse que sentia por nosso curioso visitante. 


    — Presumo, senhor — disse ele por fim —, que não foi apenas com o propósito de examinar meu crânio que me deu a honra de sua visita ontem à noite e de novo hoje, certo?


    — Não, senhor, não, embora me sinta feliz por ter tido essa oportunidade. Vim procurá-lo, Sr. Holmes, porque reconheço que sou um homem pouco prático e porque, de repente, deparo-me com um problema extremamente sério e extraordinário. Reconhecendo, como reconheço, que o senhor é o segundo maior especialista da Europa...


    — Realmente, senhor? Posso perguntar quem tem a honra de ser o primeiro? — perguntou Holmes com certa aspereza.


    — Para o homem de mente rigorosamente científica, o trabalho de Monsieur Bertillon tem um apelo demasiadamente forte.


    Então não seria melhor consultá-lo?


    — Eu disse, senhor, para a mente rigorosamente científica. Mas, como um homem prático, é reconhecido que ninguém iguala o senhor. Eu espero, senhor, não ter inadvertidamente...


    — Só um pouco — disse Holmes. — Eu acho, Dr. Mortimer, que seria sábio se você, sem mais delongas, gentilmente me dissesse claramente qual é a natureza exata do problema para o qual você pede minha ajuda.


    


    
      
        [1] Uma bengala feita da haste de uma palmeira do leste asiático. (N. T.)

      


      
        [2] Member of the Royal College os Surgeons – Membro do Instituto Real de Cirurgiões. (N.T)
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    — Tenho um manuscrito no bolso — disse o Dr. James Mortimer.


    — Eu observei quando você entrou na sala — disse Holmes.


    — É um manuscrito antigo.


    — Do início do século XVIII, a menos que seja uma falsificação. 


    — Como pode saber isso, senhor?


    — O senhor exibiu uns cinco centímetros dele ao meu exame todo o tempo em que esteve falando. Somente um pífio especialista não poderia precisar a data de um documento dentro de uma margem de erro de cerca de uma década. Talvez tenha lido minha pequena monografia sobre o assunto. Estimo que a data é 1730.


    — A data exata é 1742. — Dr. Mortimer tirou-o do bolso interno do paletó. — Este documento de família foi confiado aos meus cuidados por Sir Charles Baskerville, cuja morte súbita e trágica, há cerca de três meses, gerou muita comoção em Devonshire. Posso dizer que eu era seu amigo pessoal e também seu médico particular. Ele era um homem de mente forte, senhor, astuto, prático e tão desprovido de imaginação quanto eu próprio. No entanto, levava este documento muito a sério, e sua mente estava preparada para um fim semelhante ao que acabou lhe acontecendo.


    Holmes estendeu a mão para o manuscrito e alisou-o no joelho.


    — Você pode observar, Watson, o uso alternativo do s longo e do curto. É uma das várias indicações que me permitiram estimar a data.


    Olhei por cima do ombro para o papel amarelo e a escrita desbotada. No cabeçalho estava escrito: “Solar Baskerville”, e, abaixo, em grandes figuras rabiscadas: “1742.”


    — Parece ser uma espécie de relato. 


    — Sim, é o relato de uma certa lenda que corre na família Baskerville.


    — Mas suponho que seja sobre algo mais recente e prático que você deseja me consultar? 


    — Bem mais recente. Um assunto extremamente prático, urgente, que deve ser decidido dentro de vinte e quatro horas. Mas o manuscrito é curto e está intimamente ligado ao caso. Com sua permissão, vou lê-lo para o senhor.


     


    Holmes recostou-se na cadeira, juntou as pontas dos dedos e fechou os olhos, com ar de resignação. O Dr. Mortimer virou o manuscrito para a luz e leu em voz alta e trêmula a seguinte curiosa e antiquada narrativa:


    Tem havido muitos relatos acerca da origem do Cão dos Baskerville, no entanto, como descendente direto de Hugo Baskerville, e como ouvi a história do meu pai, que também a ouviu do seu, tenho plena convicção de que isso ocorreu como está aqui registrado. E gostaria que acreditásseis, meus filhos, que a mesma Justiça que pune o pecado também pode muito graciosamente perdoá-lo, e que nenhuma condenação é tão pesada que não possa, mediante oração e arrependimento, ser removida. Aprendei, então, com esta história a não temer os frutos do passado, mas a serdes prudentes no futuro, a fim de que as piores paixões pelas quais nossa família sofreu tão gravemente não venham a ser novamente libertadas para nossa ruína.


    Saibam que no tempo da Grande Rebelião (cujo registro feito pelo sábio Lord Clarendon eu sinceramente recomendo à vossa atenção) esta Mansão de Baskerville pertencia ao Hugo desse nome, e ninguém podia negar que ele era um homem selvagem, profano e sem Deus. Isso, na verdade, seus vizinhos poderiam ter perdoado, visto que os santos nunca floresceram nessas regiões, mas havia nele certa disposição desumana e cruel que tornou seu nome proverbial no Oeste. Aconteceu que esse Hugo veio a amar (se, de fato, uma paixão tão nefasta pode ser conhecida com um nome tão brilhante) a filha de um proprietário de terras próximas às de Baskerville. Mas a jovem donzela, sendo discreta e de boa reputação, sempre o evitava, pois temia sua má fama. Então, aconteceu que na festa de São Miguel, esse Hugo, com cinco ou seis de seus companheiros ociosos e devassos, invadiu a fazenda e raptou a donzela, estando ou pai e irmãos dela fora de casa, como ele bem sabia. Quando a levaram para o Solar, a donzela foi colocada em um quarto no andar superior, enquanto Hugo e seus amigos se sentaram para uma grande bebedeira, como era seu costume noturno. Ora, a pobre moça no andar de cima quase enlouqueceu com os cantos, gritos e terríveis juramentos que vinham da parte de baixo, pois dizem que as palavras usadas por Hugo Baskerville, quando estava embriagado, eram tão pesadas que podiam explodir o homem que as dizia. Finalmente, na tensão de seu medo, ela fez o que poderia ter intimidado o homem mais corajoso ou mais ágil, pois, com a ajuda da hera que cobria (e ainda cobre) a parede sul, desceu pendurando-se no beiral e, assim, voltou para casa através da charneca, três léguas separando o Solar da fazenda de seu pai.


    Aconteceu que, pouco tempo depois, Hugo deixou seus convidados para levar comida e bebida – com outras coisas piores, talvez – à sua cativa, e, assim, encontrou a gaiola vazia e viu que o pássaro tinha escapado. Então, ao que parece, ele ficou endemoniado, pois, correndo escada abaixo em direção à sala de jantar, saltou sobre a mesa, jarras e travessas voando diante dele, e gritou diante de todos que, se conseguisse alcançar a moça, ele daria seu corpo e alma às Forças do Mal naquela mesma noite. E, enquanto seus companheiros ficavam horrorizados com a fúria do homem, um mais perverso ou, talvez, um mais bêbado do que os outros, clamou que eles deviam pôr os cães atrás dela. Hugo saiu correndo da casa, gritando para seus criados que selassem sua égua e soltassem os cães. Dando aos cães um lenço da jovem, atiçou-os, fazendo-os sair em grande velocidade pela charneca enluarada. 


    Por algum tempo, seus companheiros ficaram boquiabertos, incapazes de entender tudo o que tinha sido feito com tanta pressa. Mas logo eles tomaram consciência do ato que estava prestes a ter lugar nas charnecas. Tudo transformou-se em um grande alvoroço, alguns pedindo por suas pistolas, alguns por seus cavalos, e alguns por outra garrafa de vinho. Mas finalmente algum sentido voltou para suas mentes enlouquecidas, e todos eles, em número de treze, cavalgaram e iniciaram a perseguição. A lua brilhava acima deles, e cavalgaram rapidamente, tomando o rumo que a jovem devia ter tomado para chegar à sua casa. 


    Eles tinham percorrido dois ou três quilômetros quando passaram por um dos pastores noturnos nas charnecas e perguntaram-lhe aos gritos se tinha visto a caçada. E o homem, segundo relatam, ficou com tanto medo que mal conseguia falar, mas por fim disse que realmente vira a donzela infeliz com os cães em seu rastro. “Mas eu vi mais do que isso”, disse ele, “pois Hugo Baskerville passou por mim em sua égua negra, e atrás dele corria, em silêncio, um cão do inferno que Deus me livre de o ter um dia a meu encalço.” Então, os companheiros bêbados amaldiçoaram o pastor e seguiram adiante. Mas logo suas peles se enregelaram, pois eles ouviram um galope vindo pela charneca, e a égua negra, mergulhada em espuma branca, passou arrastando as rédeas e com a sela vazia. Assim, os companheiros começaram a cavalgar mais próximos um do outro, pois um grande medo se abateu sobre eles, mas ainda seguiam pela charneca, embora, se estivessem sozinhos, teriam ficado felizes em dar meia-volta no cavalo. Cavalgando devagar dessa maneira, finalmente alcançaram os cães. Estes, embora conhecidos por seu valor e sua raça, ganiam amontoados no alto de um profundo barranco na charneca, alguns se esquivando e alguns com o pelo eriçado e olhos arregalados, fitando o estreito vale diante deles.


    O grupo de homens parou, agora mais sóbrios, como podeis imaginar, do que quando começaram. A maioria deles não avançaria de forma alguma, mas três deles, os mais ousados, ou os mais embriagados, seguiram em frente na direção do barranco. Ele se abria em um amplo espaço onde ficavam duas daquelas grandes pedras, que ainda podem ser vistas ali, que foram colocadas por certos povos esquecidos nos tempos antigos. A lua brilhava sobre a clareira e, no centro, jazia a infeliz donzela caída, morta de medo e fadiga. Mas não foi a visão de seu corpo, ou do corpo de Hugo Baskerville, estendido ao lado dela, que arrepiou os três destemidos gozadores, mas o que viram em cima de Hugo, agarrado à sua garganta, uma coisa horrenda, uma fera enorme e negra, com a forma de um cão de caça, bem maior do que qualquer cão que o olho de um mortal já tenha visto. E mesmo enquanto eles olhavam, a coisa arrancou parte da garganta de Hugo Baskerville, e, quando a besta virou seus olhos ardentes e a mandíbula ensanguentada para eles, os três começaram a berrar de medo e fugiram gritando desesperados pela charneca. Um deles, contam, morreu naquela mesma noite por conta do que tinha visto, e os outros dois permaneceram com espíritos avariados pelo resto de seus dias.


    Esta é a história, meus filhos, da vinda do cão que dizem que, desde então, atormenta a família tão dolorosamente. Se a registrei por escrito é porque aquilo que é claramente conhecido causa menos terror do que o que é insinuado e sugerido. Tampouco se pode negar que muitas pessoas da família foram infelizes em suas mortes, que foram súbitas, sangrentas e misteriosas. No entanto, possamos nos abrigar na infinita bondade da Providência, que não puniria para sempre os inocentes além da terceira ou quarta geração que é ameaçada nas Sagradas Escrituras. 


    A essa Providência, meus filhos, recomendo-vos e aconselho, por medida de cautela, que evitem cruzar a charneca naquelas horas sombrias, quando os poderes do mal estão exaltados.


    [De Hugo Baskerville a seus filhos Rodger e John, com instruções de que nada digam a sua irmã Elizabeth.].


    Quando o Dr. Mortimer terminou de ler essa singular narrativa, ele ergueu os óculos na testa e olhou para Sherlock Holmes. Este último bocejou e jogou a ponta do cigarro no fogo.


    — Bem? — perguntou ele.


    — Você não acha interessante?


    — Para um colecionador de contos de fadas.


    O Dr. Mortimer tirou um jornal dobrado do bolso.


    — Agora, Sr. Holmes, nós lhe daremos algo um pouco mais recente. Este é o Devon County Chronicle de 14 de maio deste ano. É uma breve descrição dos fatos que vieram à tona quando da morte de Sir Charles Baskerville, ocorrida alguns dias antes dessa data. 


    Meu amigo inclinou-se um pouco para frente e sua expressão se tornou atenta. Nosso visitante reajustou os óculos e começou:


     


    A recente morte súbita de Sir Charles Baskerville, cujo nome foi mencionado como provável candidato liberal para Mid-Devon na próxima eleição, fez com que uma tristeza pairasse sobre o condado. Embora Sir Charles tenha residido no Solar Baskerville por um período relativamente curto, sua amabilidade de caráter e extrema generosidade conquistaram o afeto e o respeito de todos que entraram em contato com ele. Nesses dias de novos ricos, é reconfortante encontrar um caso em que o descendente de uma antiga família do condado acometida pela adversidade é capaz de fazer sua própria fortuna e trazê-la de volta consigo para restaurar a grandeza de sua linhagem.


    Sir Charles, como é bem conhecido, ganhou grandes somas de dinheiro em especulações na África do Sul. Mais sábio do que aqueles que continuam até a roda da fortuna se voltar contra eles, ele converteu seus ganhos em dinheiro e retornou para a Inglaterra. Faz apenas dois anos que passou a morar no Solar Baskerville, e dizem que grandes projetos de reconstrução e melhorias foram interrompidos por sua morte. Não tendo filhos, era seu desejo que toda a região, durante sua vida, se beneficiasse de sua boa fortuna, e muitos vão ter motivos pessoais para lamentar seu fim prematuro. Suas generosas doações para instituições de caridade locais e as do condado foram frequentemente registradas nestas colunas.


    Não se pode dizer que as circunstâncias relacionadas à morte de Sir Charles tenham sido inteiramente esclarecidas pelo inquérito, mas pelo menos o suficiente foi feito para eliminar os rumores que a superstição local deu origem. Não há razão alguma para suspeitar de crime ou para imaginar que possa ter sido produzida por outra coisa senão causas naturais. Sir Charles era um viúvo e um homem que se pode dizer que, de certa forma, tinha disposições um tanto excêntricas. Apesar de sua considerável fortuna, ele era simples em seus gostos pessoais, e sua criadagem no Solar Baskerville consistia em um casal chamado Barrymore, o marido atuando como mordomo e a esposa como governanta. Seus testemunhos, corroborados pelos seus vários amigos, tendem a mostrar que a saúde de Sir Charles estava, já há algum tempo, prejudicada, e apontam especialmente para alguma afecção do coração, manifestando-se em mudanças de cor, falta de ar e ataques agudos de depressão nervosa. O Dr. James Mortimer, amigo e médico particular do falecido, testemunhou o mesmo. 


    Os fatos do caso são simples. Sir Charles Baskerville tinha o hábito de todas as noites, antes de ir para a cama, andar pela famosa Aleia de Teixos[3] do Solar Baskerville. O testemunho dos Barrymore mostra que era esse o seu costume. No dia 4 de maio, Sir Charles declarou sua intenção de partir no dia seguinte para Londres e ordenou que Barrymore preparasse sua bagagem. Naquela noite, ele saiu como de costume para a sua caminhada noturna, durante a qual tinha o hábito de fumar um charuto. Ele nunca voltou. À meia-noite, Barrymore, encontrando a porta do solar ainda aberta, ficou alarmado e, acendendo uma lanterna, foi em busca de seu patrão. Havia chovido naquele dia e as pegadas de Sir Charles foram facilmente localizadas na Aleia. Na metade do caminho, há um portão que leva à charneca. 


    Havia indícios de que Sir Charles ficara por algum tempo ali. Ele então desceu a Aleia, e foi na extremidade dela que seu corpo foi encontrado. Um fato não elucidado foi a declaração de Barrymore de que as pegadas de seu patrão se modificaram a partir do momento em que ele transpôs o portão da charneca, e que daquele ponto em diante parecia que ele tinha caminhado na ponta dos pés. Um homem chamado Murphy, um cigano negociante de cavalos, estava na charneca naquele momento, não muito distante dali, mas confessou que estava um pouco bêbado. Declarou ter ouvido gritos, mas foi incapaz de afirmar de que direção eles vieram. Nenhum sinal de violência foi descoberto no corpo de Sir Charles, embora o depoimento do médico apontasse para uma distorção facial quase inacreditável, tão grande que a princípio o Dr. Mortimer se recusou a acreditar que era de fato seu amigo e paciente que estava diante dele, foi explicado que esse é um sintoma que não é incomum em casos de dispneia e morte por exaustão cardíaca. Essa explicação foi corroborada pelo exame post-mortem, que mostrou doença orgânica de longa data, e o júri de instrução pronunciou um veredicto de acordo com o depoimento do médico. É bom que assim seja, pois é obviamente de extrema importância que o herdeiro de Sir Charles se estabeleça no Solar e continue o bom trabalho que foi tão tristemente interrompido. Se o resultado prático do legista não tivesse finalmente posto fim às histórias românticas que foram sussurradas em conexão com o caso, poderia ter sido difícil encontrar um inquilino para o Solar Baskerville. Entende-se que o parente mais próximo é o Sr. Henry Baskerville, se ainda estiver vivo, filho do irmão mais novo de Sir Charles Baskerville. O rapaz, quando se teve notícias dele pela última vez, estava na América, e investigações estão sendo feitas com o objetivo de lhe informar sua boa sorte.


    O Dr. Mortimer dobrou o jornal e guardou-o no bolso.


    — Esses são os fatos públicos, Sr. Holmes, conectados com a morte de Sir Charles Baskerville.


    — Devo lhe agradecer — disse Sherlock Holmes — por chamar minha atenção para um caso que certamente apresenta algumas características de interesse. Na época, eu tinha observado alguns comentários no jornal, mas estava extremamente preocupado com aquele pequeno caso dos camafeus do Vaticano e, em minha ansiedade em servir ao papa, perdi contato com vários casos ingleses interessantes. Este artigo, você diz, contém todos os fatos públicos?


    — Sim, contém.


    — Então, conte-me os privados. — Ele se inclinou para trás, juntou as pontas dos dedos e assumiu sua expressão mais impassível e crítica. 


    — Ao fazê-lo — disse o Dr. Mortimer, que começava a mostrar sinais de alguma forte emoção —, estou contando aquilo que não confiei a ninguém. Meu motivo para recusar a revelar isso ao júri de instrução é que um homem de ciência se esquiva de colocar-se na posição pública de endossar uma superstição popular. Eu tinha o motivo adicional de que o Solar Baskerville, como diz o jornal, certamente permaneceria desabitado se algo fosse feito para aumentar sua já sombria reputação. Por esses dois motivos, achei que tinha justificativa em dizer muito menos do que sabia, já que nenhum bem prático poderia resultar disso, mas, para você, não existe nenhuma razão para que eu não seja franco.


    “A charneca é muito pouco habitada e os que moram perto são muito unidos. Por essa razão, eu estava frequentemente com Sir Charles Baskerville. Com exceção do Sr. Frankland, do Solar Lafter, e do Sr. Stapleton, o naturalista, não tinha nenhum outro homem instruído em muitos quilômetros. Sir Charles era um homem reservado, mas a sua doença nos uniu e interesses comuns na ciência nos mantiveram assim. Ele trouxera muitas informações científicas da África do Sul, e passamos muitas noites encantadoras discutindo a anatomia comparada dos bosquímanos e dos hotentotes.


    “Nos últimos meses, ficou cada vez mais claro para mim que o sistema nervoso de Sir Charles estava tenso a ponto de um colapso. Ele tinha levado demasiado a sério essa lenda que li para o senhor, tanto que, embora ele andasse por sua propriedade, nada o induziria a sair na charneca à noite. Por mais incrível que possa parecer a você, Sr. Holmes, ele estava sinceramente convencido de que um destino terrível ameaçava sua família, e certamente os registros que ele tinha de seus antepassados não eram encorajadores. A ideia de alguma presença medonha constantemente o assombrava, e em mais de uma ocasião, ele me perguntou se eu, nas jornadas noturnas para as minhas visitas médicas, já vira alguma criatura estranha ou ouvira o latido de um cão. Repetiu-me essa pergunta várias vezes, e sempre com uma voz que vibrava de agitação.


    “Eu me lembro de ter ido à sua casa certa noite, umas três semanas antes do evento fatal. Por acaso, ele estava parado à porta do solar. Eu tinha descido do meu cabriolé e estava em pé na frente dele, quando vi seus olhos se fixarem acima do meu ombro, e ele olhou além de mim com uma expressão de intenso horror. Virei-me rapidamente e tive apenas tempo para vislumbrar algo que tomei como um grande bezerro preto passando na frente da entrada. Ele ficou tão agitado e alarmado que fui compelido a seguir até o local onde o animal estivera e procurar por ele. No entanto, desaparecera, e o incidente pareceu causar a pior impressão em sua mente. Fiquei com ele a noite toda, e foi nessa ocasião, para explicar a emoção que ele demonstrara, que me confidenciou a narrativa que li para o senhor quando cheguei. Menciono esse pequeno episódio porque ele assume alguma importância em vista da tragédia que se seguiu, mas na época eu estava convencido de que o assunto era totalmente trivial e que seu estado de agitação não tinha justificativa.


    “Foi a meu conselho que Sir Charles estava prestes a ir para Londres. Seu coração estava, eu sabia, afetado, e a ansiedade constante em que ele vivia, por mais quimérica que fosse a sua causa, evidentemente estava afetando sua saúde em demasia. Pensei que alguns meses entre as distrações da cidade poderiam trazê-lo de volta como um novo homem. Sr. Stapleton, um amigo em comum, que também estava muito preocupado com seu estado de saúde, compartilhava da mesma opinião que eu. No último instante, aconteceu essa terrível catástrofe.


    “Na noite da morte de Sir Charles, Barrymore, o mordomo, que encontrou o corpo, mandou Perkins, o cavalariço, ir até a minha casa, e, como eu estava acordado, consegui chegar ao Solar Baskerville uma hora após o ocorrido. Verifiquei e corroborei todos os fatos que foram mencionados no inquérito. Segui as pegadas ao longo da Aleia dos Teixos, vi o local perto do portão da charneca onde ele parecia ter esperado, observei a mudança na forma das pegadas depois desse ponto, constatei que não havia outros passos além dos de Barrymore no cascalho macio, e finalmente examinei cuidadosamente o corpo, que não tinha sido tocado até a minha chegada. Sir Charles estava deitado de bruços, os braços abertos, os dedos enterrados no chão, e suas feições estavam tão convulsionadas por alguma emoção forte que eu mal podia atestar sua identidade. Certamente não houve ferimento físico de nenhum tipo. Mas uma declaração falsa foi feita por Barrymore no inquérito. Ele disse que não havia vestígios no chão ao redor do corpo. Ele não observou nenhuma. Mas eu, sim... um pouco distantes, mas frescas e nítidas.” 


    — Pegadas? 


    — Pegadas. 


    — De homem ou de mulher? 


    O Dr. Mortimer fitou-nos estranhamente por um instante, e sua voz era quase um sussurro ao responder: 


    — Eram as pegadas de um gigantesco cão de caça, Sr. Holmes!


    


    
      
        [3] Teixo é o nome popular de uma árvore da família das Texáceas, originária da região mediterrânea e do sudoeste da Ásia. (N.T)
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